Estar hospitalizado representa ao indivíduo sair de seu domicílio, conviver e dividir seu espaço com pessoas desconhecidas e ter que se adaptar a um ambiente rígido e desconhecido, o que pode gerar sentimentos negativos. Com o objetivo de identificar os sentimentos dos pacientes em relação à invasão de seu espaço territorial e pessoal, foram entrevistados 130 pacientes internados no Hospital das Clínicas da UNICAMP. A maioria dos pacientes é do sexo masculino, com idades entre 18 e 65 anos e ensino fundamental incompleto. O tempo de internação variou entre três e 33 dias, sendo que a maioria relatou experiência prévia de internação. As principais situações que geram sentimentos de invasão do espaço territorial são: o pessoal da enfermagem mexe em seus pertences pessoais e conversa alto no corredor. Quanto ao sentimento perante a invasão do espaço pessoal foram expressos pelas situações: o pessoal da enfermagem realiza um procedimento numa área íntima de seu corpo ou troca sua roupa sem colocar biombo e o médico examina diferentes partes do seu corpo. Ao passar pela hospitalização, o indivíduo já espera ter seu espaço pessoal constantemente invadido, sendo fundamental à equipe de enfermagem proporcionar um ambiente favorável à recuperação do indivíduo.
